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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos.  

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: A 8a Conferência 
nacional de saúde, teve como objetivo uma 
nova concepção ampliada de saúde, nos anos 
seguintes foi criado o Programa de Saúde da 
Família (PSF) onde foram ofertados vários 
programas, entre eles a puericultura, tendo o 
enfermeiro como protagonista principal dessa 
assistência. Objetivo: Compreender os desafios 
da assistência de enfermagem na puericultura 
e suas contribuições para a saúde da criança. 
Métodos: Estudo de caráter bibliográfico de 
abordagem qualitativa e descritiva. As bases 
de dados utilizadas na pesquisa foram: LILACS 
(Literatura Latino-Americana em Ciências da 
Saúde), BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) e 
SCIELO (Scientific Library On-line), todos os 
artigos na língua portuguesa entre os anos de 
2010 a 2018, por critério de inclusão e exclusão. 
A coleta de dados aconteceu no período de 
junho a novembro de 2020. Resultados: 
Quatro dos setes autores apontam para a 
excessiva sobrecarga de trabalho do enfermeiro, 
e os demais autores falam sobre as demais 

dificuldades encontradas pelo enfermeiro e a 
baixa adesão das mães, bem como a formação 
do vínculo entre enfermeiro e mãe/cuidador. 
Conclusão: O trabalho aponta que para uma 
assistência adequada com menores riscos e 
impactos é necessário um aumento dos números 
de enfermeiros por unidade.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência, Enfermeiro, 
Puericultura.

NURSING CONSULTATION IN CHILDREN: 
DIFFICULTIES AND POSSIBILITIES

ABSTRACT: Introduction:The 8a National Health 
Conference aimed at a new expanded conception 
of health, in the following years the Family Health 
Program (PSF) was created, where several 
programs were offered, among them childcare, 
with nurses as the main protagonist assistance. 
Objective: To understand the challenges of 
nursing care in childcare and its contributions 
to child health. Methods: A qualitative and 
descriptive bibliographical study. The databases 
used in the research were: LILACS (Latin 
American Literature in Health Sciences), VHL 
(Virtual Health Library) and SCIELO (Scientific 
Library Online), all articles in the Portuguese 
language between the years 2010 to 2018, by 
inclusion and exclusion criteria. Data collection 
took place from January to May 2019. Results: 
Four of the seven authors point to the excessive 
overload of nurses’ work, and the other authors 
talk about the other difficulties encountered by 
the nurse and the low adherence of the mothers, 
as well as the formation of the bond between 
nurse and mother / caregiver. Conclusion: The 
study points out that for adequate care with lower 
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risks and impacts, an increase in the number of nurses per unit is necessary.
KEYWORDS: Assistance, Nurse, Childcare.

1 | 	INTRODUÇÃO
Em 1983, foi lançado o programa de assistência integral a saúde da mulher e da 

criança (PAISMC), com o objetivo de desenvolver ações para melhorar as condições de 
saúde, a cobertura e a rede pública de serviços. Em 1984, o PAISMC foi desmembrado em: 
Programa de assistência integral a saúde da mulher (PAISM) e programa de assistência 
integral a saúde da criança (PAISC). As ações do PAISM foram voltadas a saúde da mulher, 
enquanto o foco do PAISC é a saúde da criança1.

De acordo com 2.3.4, A década de 80 foi marcada com um grande acontecimento para 
a saúde, a VIII Conferência Nacional de Saúde, foi proposta com o objetivo de determinar 
uma concepção ampliada de saúde e determinar a saúde como um direito de todos e dever 
do estado. Com intensa participação social a partir dessa conferência, na década de 90 
foi criada a lei no 8.080 que dispõe sobre as condições para a promoção, prevenção e 
recuperação da saúde.

Segundo2.3.4, o Sistema Único de Saúde (SUS), criou em 1994, o Programa de 
Saúde da Família (PSF), hoje conhecido como Estratégia de Saúde da Família (ESF), onde 
passou a não se tratar mais de um programa, proposto pelo governo federal para que os 
municípios pudessem aderir e implementar a atenção básica, mais sim uma estratégia pois 
o programa permitia que as ações de promoção, prevenção, recuperação e reabilitação de 
saúde estivesse mais próximo da população, a família passa então a ser o objetivo principal 
do programa.

A ESF busca promover a qualidade de vida da população brasileira e intervir nos 
fatores que colocam a saúde em risco. Com atenção integral, equânime e contínua, a ESF 
se fortalece como uma porta de entrada do SUS.

A ESF é composta por uma equipe multiprofissional que deve integrar médico, 
enfermeiro, auxiliar de enfermagem ou técnico de enfermagem, cirurgião dentista, auxiliar 
em saúde bucal ou técnico em saúde bucal, agentes comunitário de saúde, entre outros 
profissionais, visando atender saúde da mulher, saúde da criança, saúde bucal, controle 
do diabetes e hipertensão (hiperdia), programa nacional de imunização (PNI), controle da 
tuberculose-TB, eliminação da hanseníase-HANS, assistência farmacêutica, alimentação e 
nutrição (SISVAN)5.

No que se refere ao programa saúde da criança, enfatizado na consulta de 
puericultura que tem por objetivo acompanhar o crescimento e desenvolvimento da criança, 
observar a cobertura de vacinas, estimular a pratica do aleitamento materno, orientar sobre 
a introdução alimentar como complemento, prevenir doenças que geralmente acometem 
criança até o primeiro ano de vida como infecções respiratórias e diarreicas, onde o 
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enfermeiro é o profissional responsável por este atendimento.
Segundo6. O papel do enfermeiro na vigilância a saúde da criança, sobretudo nos 

serviços de atenção primaria a saúde (APS), é de grande relevância pois viabilizar o melhor 
acompanhamento do crescimento e desenvolvimento, visto ser essa uma ação primordial 
para se obter melhor qualidade de vida para a população infantil. As ações realizadas 
nesse nível de atenção a criança são fundamentais para as atividades de prevenção e de 
intervenção, por ter potencial para detectar precocemente possíveis agravos e diminuir o 
risco de morbimortalidade.

Entretanto, enquanto acadêmicas do curso de Bacharelado em enfermagem, 
durante praticas no estágio curricular, na atenção primária à saúde, percebeu-se que a 
consulta de enfermagem em puericultura, era realizada de forma empírica pelo enfermeiro 
que enfatizava apenas dados antropométricos e vacinais, de modo que despertou o 
interesse a realizar a pesquisa com objetivo de conhecer as recomendações do protocolo 
de puericultura preconizadas pelo ministério da saúde.

Espera-se com essa pesquisa despertar no profissional enfermeiro o conhecimento 
sobre a importância do domínio de conteúdo, acerca da consulta de puericultura, para 
redução de impactos como: diminuição da morbimortalidade, de infecções respiratórias e 
diarreicas e de patologias e agravos prevalentes na infância, e que o mesmo entenda a 
importância de sensibilizar a mãe quanto a consulta de puericultura.

2 | 	OBJETIVOS
Conhecer o protocolo do Ministério da saúde para a consulta de puericultura.

3 | 	MÉTODOS
Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de abordagem qualitativa, descritiva. 

Qualitativa por não se preocupar coma representatividade numérica, mas, sim, com o 
aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização7.

Segundo7. É uma pesquisa descritiva por exigir do investigador uma série de 
informações sobre o que deseja pesquisar. Esse tipo de estudo pretende descrever os 
fatos e fenômenos de determinada realidade Descritiva por expor as características de 
determinada população ou fenômeno, estabelecendo correlações entre variáveis e define 
sua natureza8.

Bibliográfica por ser desenvolvida com base em material já elaborado, constituído 
principalmente de livros e artigos científicos9.

A base de dados utilizada na pesquisa: LILACS (Literatura Latino-Americana em 
Ciências da Saúde), BVS (Biblioteca Virtual de Saúde) e SCIELO (Scientific Library On-
line), todos os artigos na língua portuguesa entre os anos de 2010 a 2018. 
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4 | 	RESULTADOS
Foram selecionados 80 artigos e 10 livros, a partir dos critérios de inclusão e 

exclusão, destes foram eliminados 56 artigos e 05 livros por não contemplar conteúdo 
relevante de acordo com o tema, e apenas 10 artigos e 04 livros, foram feitos a leitura de 
maneira criteriosa, agrupados e analisados a luz dos objetivos. 

Após a leitura criteriosa dos estudos que compuseram o corpus, foram extraídas as 
informações, cuja síntese se encontra a seguir no Quadro 1:

AUTORES ANO PRICIPAIS ASPECTOS

Macêdo 2016 Atenção integral à saúde da criança: políticas 
e indicadores de saúde

Reis 2018 Políticas públicas de saúde: Sistema Único 
de Saúde

Araújo 2018 Políticas públicas de saúde: Sistema Único 
de Saúde

Cecilio 2018 Políticas públicas de saúde: Sistema Único 
de Saúde

Brasil 2012 Política Nacional de Atenção Básica. das 
responsabilidades Brasília

Reichert 2016 Vínculo entre enfermeiros e mães de 
crianças menores de dois anos: percepção 
de enfermeiros

Gerhardt, Silveira 2009 Métodos de pesquisa

Vergana 2017 Puericultura na atenção primária à saúde: 
atuação do enfermeiro

Gil 2009 Como elaborar projetos de pesquisa

Campos, Assis 2011 Consulta de enfermagem em puericultura: 
a vivência do enfermeiro na Estratégia de 
Saúde da Família

Suto 2014 a consulta de enfermagem em unidades 
básicas de saúde

Silva 2014 Consulta de enfermagem em puericultura: 
uma realidade de atendimento

Gautério 2012 Puericultura em Enfermagem: perfil e 
principais problemas encontrados em crianças 
menores de um ano

Costa 2012 Significado da consulta de enfermagem em 
puericultura: percepção de enfermeiras de 
estratégia saúde da família.

Quadro 1: Corpus da revisão integrativa da literatura

Fonte: Autoria própria (2020)
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5 | 	DISCUSSÃO
Corroboram quando falam sobre a sobrecarga excessiva de trabalho do enfermeiro, 

pois muitas das atividades são de responsabilidade do mesmo na unidade, o que implica 
na impossibilidade de realizar uma boa consulta de Puericultura, porque existem outras 
atividades como a parte administrativa e gerencial da unidade que demandam desse 
profissional10.11.6.

Ainda segundo6. Um dos impactos mais preocupantes é o desconhecimento e o 
desinteresse das mães com relação a consulta de puericultura, o que acontece devido a 
acomodação dos profissionais e pelo fato do enfermeiro não conseguir cumprir com todas 
as atribuições que lhe são conferidas, como cumprir toda a sua agenda programática devido 
à sobrecarga de atividades. Além de ter que enfrentar a influência dos hábitos familiares e 
os tabus impostos pela sociedade.

De acordo com10. As enfermeiras sabem sobre a importância da puericultura, porém 
as ações que são desenvolvidas relacionadas à saúde da criança não corresponde ao que 
é preconizado pelo Ministério da Saúde. Ainda assim um outro Impacto é a não realização 
da puericultura preventiva, o que acontece é que as mães só direcionam a criança para 
a unidade, quando já existe um problema ou uma queixa, e não para a realização de 
uma consulta de prevenção como é o real objetivo da puericultura, demonstrando assim 
a falta de diálogo entre profissional e familiar, desenvolvendo ações voltadas apenas para 
recuperação da saúde da criança.

Compartilham quando falam que o enfermeiro encontra dificuldades como nem 
sempre tem um local adequado ou mesmo consultório para prestar assistência à saúde 
da criança, e na grande maioria das vezes tem que improvisar o local para o atendimento, 
outra dificuldade que vivenciam é a falta de material adequado conforme preconizado pelo 
ministério da saúde10. 12.

Segundo13. É necessário sensibilizar a população, em especial as mães a respeito 
da importância da puericultura para a prevenção de doenças e agravos na primeira infância.

Comungam quando dizem que as atividades desenvolvidas pelo enfermeiro na 
unidade de saúde da família exigem conhecimentos e habilidades, além do que tem sido 
propiciado durante sua formação acadêmica, e que os enfermeiros estão despreparados 
para conduzir a consultas de puericultura e fornecer orientação adequada aos familiares/
cuidadores12.14.

Compartilham quando falam sobre o desapontamento do enfermeiro por não 
conseguir realizar a consulta de puericultura, como julga ser o ideal e por ter que conviver 
com tantas dificuldades, e sensação de impotência ao se deparar com situações adversas 
no seu cotidiano de trabalho, que não permitem que suas intervenções levem a resolução 
esperada dos problemas detectados10.12.

Segundo12. Há um desperdício de tempo grande com o preenchimento de papéis, o 
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qual se torna maior, do que o tempo dedicado aos pacientes, o que vem a concordar com 
nossas vivências enquanto acadêmicas durante prática no estágio curricular.

O que vem a corroborar com nosso objetivos enquanto pesquisadoras, que o 
enfermeiro enfrenta diversas dificuldades no seu cotidiano de trabalho na USF como falta 
de equipamentos e materiais, sobrecarga excessiva de trabalho, excessivo preenchimento 
de papéis, falta de tempo hábil para desempenhar as funções que lhe cabem e falta de 
capacitação teórico-prática o que acarreta em impacto na puericultura, como consequência 
a não adesão das mães a consulta, tendo o surgimento da alta incidência de doenças 
prevenivéis na infância, ficando claro o quão deficiente é a assistência prestada pelos 
enfermeiros na assistência à saúde da criança.

6 | 	CONCLUSÃO
A pesquisa aponta para a excessiva sobrecarga de trabalho do enfermeiro na USF, 

a maioria dos autores apontam outras diversas dificuldades encontradas pelo enfermeiro, 
como excessivo preenchimento de papeis, escassez de materiais e equipamentos, e 
por consequência uma assistência fragilizada. Com o desperdício de tempo nas demais 
atividades, o tempo fica mínimo para a assistência, o que acaba deixando a família da 
criança com a impressão de que o enfermeiro desempenha um papel secundário na 
puericultura, e acaba por não criar um vínculo importante entre eles, o que vem a colaborar 
de maneira significativa para a nossa pesquisa.

Conclui-se que para uma assistência adequada, com menores riscos e impactos é 
necessário que o profissional de enfermagem como membro da equipe multiprofissional 
deve esteja apto e capacitado para exercer assistência direta à saúde da criança. Sendo 
assim é nítido a necessidade do aumento do número de enfermeiros por unidade, para 
que assim com 02 (dois) enfermeiros por unidade a sobrecarga de trabalho seja menor, 
onde posa ser melhor desempenhadas todas as suas funções e atribuições por igual e que 
sua assistência a partir de então, seja melhor executada diminuindo significativamente as 
chances de se prestar uma assistência de má qualidade.

De forma que um enfermeiro iria gerenciar a unidade e abranger toda a parte 
assistencial não só a parte de puericultura, mais também abranger todos os programas que 
são propostos pelo ministério da saúde, o segundo profissional iria realizar toda a parte 
assistencial externa, visitas domiciliares, busca ativa por crianças faltosas como também 
burocrática, ficaria responsável pelo pedido de material, e responsável por alimentar os 
sistemas.
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